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EM MOVIMENTO / O MDL
decidiu emprender esta recla-
mação no que considera um
possível caso de discriminação
dum jornal que redige o 100%
do seu conteúdo em galego.

Um dos argumentos para a
negativa da conselharia a acei-
tar o jornal NOVAS DA GALIZA

como concorrente que cumpria
todos os requisitos para a recep-
ção dos subsídios para publica-
ções que utilizam a língua era a
utilização duma norma para o
galego diferente da promovida
pela Real Academia Galega.

A língua não pode continuar a
ser entendida pelas instituições
públicas como algo que se pode
amordaçar através do cumpri-
mento de rígidas e anacrónicas
normas ortográficas. As pessoas
e as entidades que defendemos
a língua estamos fartas de ver

como o dinheiro público é
esbanjado em promover o gale-
go em jornais que redigem  a
prática totalidade dos seus con-
teúdos em castelhano quando
os jornais na nossa língua não
recebem mais do que os restos
dessas verbas, quando  é possí-
vel.

Não existe qualquer capaci-
dade legal por parte das insti-

tuições públicas para impedir a
livre utilização da nossa língua
da maneira que bem entender
qualquer entidade fora do
âmbito institucional ou admi-
nistrativo, além disso quando o
uso da língua neste jornal e
noutros meios reintegracionis-
tas é sem lugar a dúvida duma
qualidade excepcional e duma
preocupação constante na

correcção e no amor que à lín-
gua lhe temos aqueles que a
promovemos desde o reintegra-
cionismo.

Por esse motivo o MDL deci-
diu começar uma campanha de
apoio ao jornal NOVAS DA

GALIZA perante a provável dis-
criminação que a Conselharia
pode estar a cometer ao negar o
subsídio público de promoção
do galego por “questões norma-
tivas”. Nesse sentido, como pri-
meira medida a nossa organiza-
ção enviou em 18 de Abril, ao
Sr.Mendez Romeu e à Sra.
MªSol Lopez, um escrito mos-
trando a nossa profunda preo-
cupação porque Presidência e a
Secretaria Geral de Política
Linguística possam eventual-
mente estar incorrendo nas dis-
criminações e marginação prias
do governo anterior.

MDL reclama perante a Conselharia negativa
de subsídios ao NOVAS DA GALIZA

DECIDE RESPONDER EM DEFESA DA LIBERDADE NORMATIVA À NEGATIVA DA CONSELHARIA DE

PRESIDÊNCIA DE ENVIAR SUBSÍDIOS DE PROMOÇÃO DO GALEGO POR MOTIVOS DE NORMA.

Novas da Galiza é um jornal escrito tot almente em galego-português.



EM MOVIMENTO / Organizada
pela assembleia de Estudantes
sob o título «Que se passa com o
galego?» sentaram-se à volta
duma mesa redonda: Concha
Diéguez, sócia da empresa
Reverso Servizos Linguísticos,
quem fez uma apresentação dos
objectivos e trabalho desenvolvi-
do por esta empresa. Fez uma
exposição de como, ainda hoje,
se continuam a utilizar os méto-
dos mais tradicionais no ensino
do galego, recorrendo constante-
mente às partes do carro e do
hórreo, e de como este não é o
método mais adequado, e muito
menos atraente para que os
aprendentes de galegos mos-
trem um interesse real por esta
língua. Desde Reversopropõem
uma aprendizagem e um ensino
da língua galega desde uma
perspectiva lúdica para que
desde as crianças até os adultos
sintam atracção para a aprendi-
zagem, mas sem esquecer que o
principal objectivo é dotar as
pessoas de ferramentas para que
possam desenvolver o seu quoti-
diano em galego.

Também participou neste
colóquio o estudioso Carlos
Figueiras que fez uma interes-
sante apresentação dos dados do
ensino e da aprendizagem do

português na Galiza, fazendo em
todo momento um estudo com-
parativo com a Estremadura
espanhola. Carlos Figueiras refe-
riu as leis, os decretos e as dili-
gências tanto estatais como
comunitárias que promovem o
ensino de língua portuguesa na
Galiza, e apresentou os dados de
como estas diferentes propostas
não se cumprem no nosso país e
ninguém é sancionado por isto.

A Porta-Voz do MDL, Teresa
Carro, centrou a sua intervenção
no Decreto do Ensino a na posi-
ção que o MDL tem a seu res-
peito. Convidou a plateia para a
reflexão de qual será o motivo
para que aleatoriamente umas
leis possam ser incumpridas e
outras não, pois a dia de hoje não
existe regulamento que diga o
que se passa quando alguém não

cumpre esta lei. Feita esta refle-
xão falou-se do Decreto do
Ensino e de quais os erros que o
MDL vê nele, como já se tinha
posicionado anteriormente.
Explicou-se como desde o MDL
se vê que a única possibilidade
de um modelo de ensino que
seja realmente respeitoso com a
nossa cultura passa necessaria-
mente pela consideração do
galego como língua veicular; fez-
se denúncia pública do chamado
“bilinguismo harmónico”.

Tratou-se a necessidade de
integração de conteúdos, nos
currículos escolares, de língua e
cultura portuguesa como apoio
fundamental e imprescindível
para dotar o galego das ferra-
mentas necessárias para conti-
nuar na recuperação da sua fun-
ção natural na sociedade. 

Participação do MDL «22ª Semana da
Educaçom crítica»  

EM MOVIMENTO / Nunca te per-
guntaste que sabes da tua lín-
gua, que sabes da música galega,
da banda desenhada, do jornalis-
mo galego, da Internet, dos
movimentos sociais..... 

Conhece o teu mundo é uma
actividade de descoberta de nós
mesmos, das pessoas que como
nós trabalham em diferentes
âmbitos preocupados com a
defesa da língua. Dos projectos

galegos desenvolvidos por rein-
tegracionistas, do reintegracio-
nismo como impulsor da socie-
dade galega. 

Nunca reparaste em que não
conhecemos quem somos nem
grande parte do nosso mundo?
Por isso o MDL inicia no mês de
Maio e Junho as actividades da
campanha “Conhece o teu
mundo”que se deslocara por
diferentes cidades da Galiza.

Como primeira actividade reali-
zar-se-ão colóquios em que
intervirão pessoas destacadas de
cada âmbito da comunicação
social escolhido.

A campanha que começa
neste mês de Maio durará o ano
inteiro. Os âmbitos para as
palestras destes dois primeiros
meses serão:O Panorama actual
da música galega, Estamos na Nete
a Banda Desenhada.
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Grande sucesso
do Roteiro pela

Raia 

EM MOVIMENTO / O objectivo
do percurso era conhecermos
uma das zonas mais esqueci-
das e, ao tempo, mais ricas
(tanto cultural como humana-
mente) da Galiza e também
de Portugal. Uma terra "de
todos e de ninguém" onde se
sente com toda a força a per-
sistência de uma identidade
comum que sobreviveu no
passado aos míopes desígnios
políticos, continua a resistir
na actualidade e representa a
mais encorajadora esperança
de reencontro para o futuro
da nossa língua e cultura. 

O encontro foi um grande
sucesso de assistência.
Contou-se com as explicações
do historiador Dionísio
Pereira, e as palavras do sem-
pre constante Xico de
Mandim e do amigo Rosendo
de Vilardevós. 

A caminhada foi também
um sucesso e o convívio com
os vizinhos de Lama d´arcos
foi impresionante, como
impresionante foram também
os folares cozinhados pela
nossa causa.

Não será com certeza esta a
última visita que lhes faze-
mos. 

Festa brasileira
na Esmorga

EM MOVIMENTO /  Co-organi-
zada pelo MDL e a Esmorga, a
música e a gastronomia brasi-
leiras estiveram em destaque o
sábado 21 de Abril no local da
Associação de Ourense. O can-
tor Théo Rodrigues amenizou
a festa interpretando ao vivo
bossa nova, funk e reggae num
grande concerto; para acom-
panhar a actuação musical não
faltaram petiscos brasileiros e
caipirinha graças à ajuda e bom
fazer quer do Nelson quer da
Belém.

Conhece o teu Mundo
PRETENDE VISUALIZAR COMO NOS DIFERENTES ÂMBITOS DA COMUNICAÇÃO SOCIAL O

REINTEGRACIONISMO TEM TUDO A DIZER. 



Aniversário do passamento de Carvalho Calero  

MDL / O professor Ricardo
Carvalho Calero foi o primeiro
catedrático univesitário de
Língua e literatura e autor
duma completa senão a mel-

hor História da Literatura
Galega. Sintetizador da ideo-
logia reintegracionista apren-
dida em tempos da República
soube elaborar como ninguém

antes a teoria da defesa da lín-
gua para a sua práctica actual
na modernidade. 

Reproduzimos a seguir um
texto-poema do amigo Carlos

Quiroga lido na palestra que
ofereceu dentro dos actos da
Gentalha do Pichel de come-
moração e homenagem ao
Prof. Ricardo Carvalho Calero.
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Waima’a, a língua seca

EM MOVIMENTO -N ET / A
Waima’a  é uma língua em peri-
go de extinção na mais jovem
naçao do mundo, Timor
L orosa'e ou Timor-L este. A
investigação sobre a língua
Uaimoa foi aprovada pelo
Instituto Nacional de
Linguística de Timor-Leste, e
será realizada por um período
inicial de três anos. O objectivo
do projecto de documentação da
língua Waima’a consiste em
divulgar um significativo acervo
documental sobre a ampla
diversidade de géneros discursi-
vos existentes e promover acti-
vidades culturais associadas.

Apesar desta língua ser
denominada Uaimoa, em
Português, entre o seu povo é

designada por Waima'a. O
nome tem origem nas palavras
wai 'água' e ma'a 'vazia' e está
relacionado com o facto de a
região originária desta língua
ser uma das mais secas de
Timor-Leste. Actualmente, a
área de realização deste projec-
to de documentação é a aldeia
de Caisido, situada a aproxima-
damente dez quilómetros
oeste de Baucau, a segunda
maior cidade de Timor-Leste.
Eventualmente, o projecto
poderá expandir-se com vista a
incluir os dialectos Kairui e
Midiki, com os quais a língua
Uaimoa tem afinidades linguís-
ticas.

A Waima'a é uma língua de
SVO (sujeito - verbo - objecto).

A língua é na maioria isolacio-
nista (i.e. sem quase nenhuns
prefixos ou sufixos nas suas
palavras, tal como as línguas
chinesa ou tailandesa). Deste
modo, a Waimaha é bastante
diferente quando comparada

com a maioria das outras lín-
guas Austronésias com as quais
tem afinidades linguísticas. E,
embora apresente uma estru-
tura gramatical simples, a
Waimaha tem um sistema de
sons complexo 

OUTROS OLHARES

Para além do tétum, existem mais quinze línguas nacionais em T imor-Leste

EM MARÇO FEZ 17 ANOS QUE MORREU O GRANDE VULTO DO REINTEGRACIONISMO.

Todo o mundo sabe que eu professo
em matéria lingüística as ideias
as ideias de Castelao, as ideias.
Todo o mundo sabe como essas ideias
som contrárias às que acima mandam
nas esferas do poder, nas esferas.
Todo aquele que professa o que eu professo
é um herege e um cismático,
um cismático das altas esferas.

Todo o mundo que estima inservível
esta língua na que falo, canto,
que acha perder tempo, perder pasta,
que vê nela um atentado contra a unidade
dos reinos todos das esferas, as esferas,
todos esses devem ser antilusistas,
todos eles devem ser anticarvalhos,
e todos lá acima que se gritem antigalegos,
todos se confessem abertamente castelhanistas.

É razoável essa postura nas esferas
é razoável aprender inglês e tudo,

é razoável aprender pinheiros e eucaliptos,
é razoável sempre nas esferas.
E até aqui no monte é razoável
após tantos séculos de castelhano:
é razoável eucaliptar-nos,
é razoável na mentalidade dos galegos,
é razoável que até os galeguistas radicais
revelem às vezes no seu radicalismo
o seu razoável castelhanismo.

Em matéria lingüística o nacionalismo
que propugna o isolamento desta floresta
parece inconsciente manifestaçom
da vassalagem a outro ponto de vista,
o ponto de vista das esferas, as esferas,
o ponto de vista castelhanista,eucaliptista.

Nom é sensato ignorar o português
quando se trata de ordenar este galego.
Os problemas que abordam os plantadores
galegos, perplexos por tamanhos problemas,
fôram resolvidos no português

em forma perfeitamente aceitável
para nós.
Para nós!
Alguns já descobriram,
nós e muita Gentalha,
e aprendemos na casa vizinha
e vemos o mundo grande
e sabemos que nos serve para um mundo,
inservível é fechar os olhos,
nefasto só fechar as portas.
Outros ensaiam o jogo pueril de inventar saídas
que vizinhos já bem contrastaram,
no mundo das sete partidas.

E no jogo cerril acirra-se um ódio
indiferente ao português,
no que parece resultado de inocular
um vírus preparado por inimigos
da pervivência do galego,meu irmao,
do galego que ainda pervive.

*Carlos Quiroga é professor titular 
de literatura na USC




